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Município estuda 
prolongamento de avenida

TANCREDO NEVES

Rumor em evidência há 
alguns anos em Tangará da 
Serra, a ligação da Aveni-
da Tancredo Neves, da Vila 
Olímpica até os bairros Bu-
ritis e Bela Vista, foi motivo 
de requerimento encami-
nhado pela Câmara ao Po-
der Executivo. O vereador 
Sebastian Ramos (PSB) foi 
quem fez o encaminhamen-
to e teve como resposta que 
a Secretaria Municipal de 
Planejamento (Seplan) rece-
beu protocolo de solicitação 
administrativa, visando ela-
boração de estudo de empre-
endimento imobiliário na 
região.

Sua aprovação consistiria 

Empresa loteadora 
solicitou estudos 
sobre interligação 
da via

Estudo para
verificar como 
funcionará
essa abertura

Força-tarefa na Comarca 
de Tangará dará vazão
aos processos em trâmite

AÇÃO RÁPIDA

O corregedor-geral da 
Justiça, desembargador 
Luiz Ferreira da Silva, 
abriu nesta segunda-fei-
ra, 2, os trabalhos da cor-
reição ordinário no Fó-
rum de Tangará da Serra, 
unidade que concentra o 
maior volume processu-
al dentre as comarcas de 
Terceira Entrância, com 
aproximadamente 40 mil 
feitos.

A Comarca de Tangará 
está recebendo duas fren-
tes de trabalho desenvol-
vidas pela Corregedoria-
Geral da Justiça que irão 
auxiliar a unidade juris-
dicional a obter maior 
fluidez no trâmite pro-

Três unidadesde 
apoio reforçarão
o trabalho
na Comarca

Uma das
que tem maior
estoque de
executivos
fiscais
no Estado

Abertura dos trabalhos, por videoconferência

Planejamento é de três acessos

Assessoria TJMT

cessual. Além do traba-
lho de correição ordiná-
ria que será realizado nas 
varas cíveis e criminais, 
um grupo de servido-
res que integra o projeto 
‘Equipes de Ação Rápida’ 
realizará uma força-tare-
fa em três unidades que 
precisam de apoio para 
dar vazão aos processos 
em trâmite: a Primeira e a 

Segunda Vara Criminal e 
a Quarta Vara Cível, onde 
tramitam hoje cerca de 
18 mil processos de exe-

cutivo fiscal.
Responsável pela cor-

reição nas varas cíveis e 
pelo trabalho da força-ta-
refa nas três unidades es-
colhidas, o juiz auxiliar 
da Corregedoria Emerson 
Luis Pereira Cajango ex-
plica que a correição em 
Tangará marca o início 
dos trabalhos previstos 
no planejamento estra-
tégico para 2020. “Nossa 
função aqui é melhorar 
os nossos trabalhos, fa-
zer funcionar a nossa 
máquina judiciária. Fare-
mos aqui em três unida-
des o trabalho da Equipe 
de Ação Rápida, que visa 
não só verificar os pro-
cessos, mas também fa-
zer o devido cumprimen-
to. Expedir mandados, 
fazer o cumprimento via 
oficial de justiça, arqui-
var processos. Ou seja, a 
gente também vai colocar 
a mão na massa e ajudar 
a comarca nos trabalhos, 

uma vez que a carência 
de serventuários é muito 
grande”.

“Tirando Cuiabá, a 
Quarta Vara Cível de 
Tangará da Serra é uma 
das que tem maior es-
toque de executivos fis-
cais no Estado. São qua-
se 18 mil processos em 
trâmite e o nosso objeti-
vo aqui é fazer o arqui-

vamento desses execu-
tivos fiscais. Queremos 
impulsionar e arquivar, 
baixando nossa taxa 
de congestionamento”, 
completou o juiz Emer-
son Cajango, ao afirmar 
que a meta inicial é bai-
xar aproximadamente 
20% o estoque da Quar-
ta Vara Cível, e nas cri-
minais, de 10 a 15%.
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na derrubada de área de pre-
servação permanente (APP), 
para que houvesse o prolon-
gamento e emenda da via. 
De acordo com o secretário 
de planejamento, Julio César 
Gomes Silva, o loteamento 
Árvore Tarumã tem interesse 
em lotear a região. Para isso, 
precisa dar no mínimo duas 
saídas (vias de acesso). “Há 
necessidade do estudo para 
verificar como que vai fun-
cionar essa abertura, porque 
ali o planejamento é de três 
acessos. Um vai para o Buri-
tis II, outra indo para o Taru-
mã e a descida da Tancredo. 

Este loteamento já está em 
análise junto a prefeitura e 
o departamento de urbani-
zação, que analisa a parte ar-
quitetônica e de mobilidade 
urbana de Tangará da Serra”, 
afirmou, ao ressaltar que há 
interesse da prefeitura na 
transposição da via.

Os trâmites devem obe-
decer a Lei Federal Nº 6766 
e a Lei Municipal de parce-
lamento de solo. Para tanto, 
serão analisadas as questões 
de urbanística, acessibilida-
de, permeabilidade do solo, 
tamanho dos terrenos, in-
tegração com as áreas insti-
tucionais que já existem na 
cidade e com outros lotea-
mentos que já existem. Boa 
parte das exigências, constam 
no Plano Diretor do Municí-
pio.

A Avenida Tancredo Neves 
é uma das principais de Tan-
gará da Serra, com extensão 
atual estimada em 6,7 quilô-
metros de ponta a ponta.


